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Realeza do rock faz show surpresa em Brasília
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Rogério participa de reunião da Frente 
Nacional de Prefeitas e Prefeitos (FNP)

Paul McCartney transforma Clube do 
Choro, em Brasília, no Cavern Club

Primeira parcela do décimo terceiro deve ser paga 
até esta quinta-feira, 30 - economia |  7

Ronaldo Caiado recebe deputados da base 
e propõe 2ª etapa do Goiás em Movimento

Além do programa estadual de conservação asfáltica nos municípios goianos, 
educação, saúde e ICMS estiveram na pauta de discussão do encontro
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Caiado relembra eleição presidencial de 1989 em 
lançamento de livro do jornalista Fernando Mitre

O jornalista Fernando 
Mitre lançou, nesta 
terça-feira (28/11), 

na Universidade de Brasí-
lia (UnB), o livro “Debate 
na veia: Nos bastidores 
da tevê, a democracia no 
centro do jogo”. Na obra, 
ele retrata os debates elei-
torais que vivenciou como 
diretor de jornalismo da 
TV Bandeirantes, a partir 
da eleição presidencial 
de 1989. Convidado para 
o lançamento da publi-
cação, o governador Ro-
naldo Caiado relembrou a 
participação histórica na 
primeira eleição direta do 
país após 29 anos que, se-
gundo ele, “marcou a con-
solidação da democracia 
no Brasil”.

Ao reencontrar Mitre, o 
chefe do Executivo goia-
no destacou a coragem do 
jornalista em coordenar os 
debates em uma eleição 
com muitos candidatos e 
um contexto político deli-
cado. “Esse livro tem uma 

importância muito grande. 
Você conseguiu fazer com 
que o debate se transfor-
masse num momento ím-
par da história da demo-
cracia brasileira”, lembrou 
o governador, que na épo-
ca tinha 34 anos e dispu-
tava sua primeira eleição, 
com outros 21 candidatos. 
“A partir dali tivemos um 
novo período na política 
do país”, completou.

“Naquele momento his-
tórico existia um conflito 
legítimo e saudável”, lem-
brou o jornalista e escri-
tor, que também pontuou 
a importância de Caiado 
na disputa. “O governador 
Ronaldo Caiado, naquele 
tempo um jovem líder ru-
ralista, representante da 
UDR (União Democrática 
Ruralista), trazia uma men-
sagem muito forte. Era 
conflito garantido com ou-
tros setores da mesa, que 
também traziam bandeiras 
muito fortes. Do ponto de 
vista televisivo, foi espe-

tacular. Do ponto de vista 
político, foi histórico”, ava-
liou Mitre.

O evento
O lançamento reuniu 

lideranças políticas e au-
toridades, entre ministros 
de Estado, ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), lideranças políticas 
e jornalistas, que com-
partilharam lembranças e 
acontecimentos marcan-
tes. O governador assistiu 
a trechos dos embates e 
reviu fotos da época. “É 
algo indescritível, aos 39 
anos de idade sentar na-
quela roda e disputar com 

os maiores debatedores do 
Brasil e com todas as ten-
dências políticas e ideoló-
gicas. Eu, que já participei 
de várias eleições, para de-
putado, senador, governa-
dor de estado, nada foi tão 
marcante quanto a eleição 
de 89”, relembrou Caiado. 

Liderança histórica do 
setor produtivo rural, o go-
vernador salientou ainda 
que as projeções que fez 
à época se concretizaram. 
“Naquela época, nós pro-
duzíamos em torno de 60 
a 70 milhões de tonela-
das. O Brasil, hoje, produz 
317 milhões de toneladas. 
Ninguém acreditava nesse 

potencial”, pontuou. Caia-
do e Mitre relembraram 
dos embates intensos e 
da participação de outros 
personagens importantes, 
como Leonel Brizola, Lula, 
Collor, Paulo Maluf, Mário 
Covas e a mediadora, a 
jornalista Marília Gabriela. 
“Eram os maiores debate-
dores do Brasil, ao mesmo 
tempo todas as tendências 
políticas e ideológicas es-
tavam ali sentadas”, desta-
cou o governador.

A obra
Considerado um dos 

maiores e mais experien-
tes produtores de debates 

e duelos políticos no Bra-
sil, Fernando Mitre retrata 
a visão das disputas como 
condutor dos debates, des-
taca os momentos cruciais, 
emocionantes e curiosos, 
além dos contextos políti-
cos e eleitorais que envol-
viam as eleições. Autor do 
prefácio do livro, o antro-
pólogo Roberto DaMatta 
classifica o texto de Mitre 
como um retrato dos “mo-
mentos mais emocionan-
tes e pitorescos dos rituais 
pré-eleitorais” e pontua 
que Mitre “atinge na veia 
este palco revelando o 
‘candidato’ a olho nu e em 
estado de graça.”

“Debate na veia: Nos bastidores 
da tevê, a democracia no centro 
do jogo” relata disputa que 
marcou a redemocratização do país
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aparecida de goiânia

Projeto que regulamenta tecnologia 5G é 
debatido em Audiência Pública
A Câmara de Aparecida, 
sob a iniciativa do Pre-
sidente André Fortaleza, 
realizou, na manhã desta 
terça-feira, 28, sua segun-
da audiência pública para 
debater junto à comunida-
de sobre o Projeto de Lei 
Complementar 073/2023, 
de autoria da Prefeitura, 
que visa estabelecer crité-
rios e parâmetros urbanís-
ticos para a instalação de 
infraestrutura de suporte 
para redes de telecomu-
nicações em Aparecida de 
Goiânia, regulamentando 
a tecnologia 5G na cidade.

A responsabilidade pe-
las diretrizes de instalação 
de antenas recai sobre a 

ANATEL, por meio de nor-
mativas federais, mas cabe 
ao município adaptar sua 
legislação local. Assim, a 
Prefeitura argumenta que 
a lei é necessária devido à 
infraestrutura robusta exi-
gida pela tecnologia 5G, 
visando aprimorar a co-
nectividade na cidade.

O Secretário Municipal 
de Planejamento e Regu-
lação Urbana, Júlio César 
Mendes, discorreu sobre 
o processo de elaboração 
da legislação, ressaltando 
que a proposta precisou 
esperar pelo leilão da tec-
nologia 5G pela ANATEL e 
buscou atualizar pontos do 
Plano Diretor de 2016, que 

tratava do assunto mas era 
considerado restritivo para 
a nova tecnologia. Ele des-
tacou a colaboração de 
empresas de telefonia e 
fabricantes de estruturas 
na construção do projeto, 
que se baseou na minuta 
da ANATEL, porém levan-
do em consideração pe-
culiaridades das legisla-
ções municipais.

Concluindo, o Secre-
tário disse que a nova 
legislação visa simpli-
ficar o licenciamento, 
permitir maior ocupa-
ção de infraestruturas e 
lembrou que também foi 
incorporado ao texto al-
gumas sugestões da pri-

meira audiência pública.
O Presidente André 

Fortaleza enfatizou a im-
portância de analisar to-
das as propostas com im-
parcialidade, focando no 
crescimento da cidade e 
superando questões par-
tidárias e pessoais.  Pro-
motor de Justiça do Mi-
nistério Público Estadual, 
Elvio da Silva, aproveitou 
a audiência para solicitar 
à Administração Muni-
cipal todos os estudos e 
relatórios elaborados du-
rante a criação do projeto.

Em seguida, vereadores 
como Hans Miller e Marcos 
Miranda também se mani-
festaram. Miller elogiou a 

seriedade e agilidade do 
Executivo em incorporar 
sugestões e realizar mu-
danças facilitadoras, en-
quanto Miranda destacou 
o papel pioneiro da cidade 
no avanço tecnológico.

O vereador Gleison 
Flávio questionou sobre a 
melhoria no sinal de tele-
fonia celular com a imple-
mentação do 5G, ao que 
foi respondido afirmativa-
mente pelo Secretário.

O Superintendente do 
PROCON/GO, Levy Rafael 
Alves, elogiou a liderança 
da cidade em relação ao 
5G, destacando os benefí-
cios para a comunidade.

Finalmente, o Presi-
dente Fortaleza reafir-
mou a importância que a 
tecnologia terá para to-
dos os cidadãos e prome-
teu uma rápida aprovação 
do projeto, já na primeira 
sessão de Dezembro.
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Proposta pelo Presidente André Fortaleza, essa foi a segunda Audiência que discutiu o tema
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Ronaldo Caiado recebe deputados da base 
e propõe 2ª etapa do Goiás em Movimento

Novos investimen-
tos nos municípios 
pautaram o almoço 

entre o governador Ronal-
do Caiado e 25 deputados 
estaduais da base aliada, 
nesta terça-feira (28/11), 
no Palácio das Esmeral-
das, em Goiânia. O chefe 
do Executivo aproveitou 
o encontro para propor 
uma segunda etapa do 
programa Goiás em Movi-
mento - Eixo Municípios, 
que beneficia prefeituras 
com serviços de conserva-
ção asfáltica, drenagem e 
sinalização horizontal de 
malha viária urbana. 

“Nós já atendemos 237 
municípios, só nove de-
cidiram não aderir. É algo 
inédito. Ninguém acredi-
tava que daríamos conta 
de atender o estado intei-
ro. Hoje, o prefeito só fala 
qual é a rodovia que nós 
vamos recuperar”, afirmou 
Caiado, que estava acom-
panhado da coordenadora 
do Goiás Social, primeira-
-dama Gracinha Caiado e 
do vice-governador Daniel 
Vilela. “Peço que a gente 
consiga ter o início da se-
gunda etapa do Goiás em 

Movimento e das Patru-
lhas Mecânicas”, acrescen-
tou o governador. 

Coordenado pela Agên-
cia Goiana de Infraestrutu-
ra e Transportes (Goinfra), 
a gestão estadual investiu 
R$ 383 milhões no progra-
ma Goiás em Movimento, 
destinados a pavimenta-
ção de 6.740.794 metros 
quadrados de rodovias. 
Já o Patrulha Mecânica, 
programa que executa 
serviços em vias munici-
pais da zona rural, como a 
recuperação de estradas 
vicinais não pavimenta-
das facilitando o acesso a 
distritos, assentamentos, 
escolas rurais, além do 
escoamento da produção, 
recebeu R$ 181 milhões 
do Tesouro Estadual, para 
a execução de 416 mil 
obras, em 235 municípios. 

Durante o encontro, 
Caiado ainda agradeceu a 
parceria com os parlamen-
tares no decorrer deste 
ano, que proporcionou ao 
governo a continuidade de 
projetos que beneficiam 
os mais de 7 milhões de 
goianos.  “Nenhum gover-
no está dando conta de 

fazer o que nós fizemos 
com o apoio da Assem-
bleia Legislativa do Es-
tado de Goiás, isso tem 
que ser comemorado por 
todos nós”, declarou. 

O líder do governo na 
Casa, o deputado estadual 
Wilde Cambão destacou 
o trabalho da base para a 
aprovação de projetos im-
portantes. “Nossa participa-
ção tem sido muito positi-
va para que os resultados 
possam chegar de forma 
efetiva à população”, frisou. 
Ainda na terça-feira os par-
lamentares aprovaram em 
segunda e última votação 
a ampliação do programa 
Bolsa Estudo para estudan-
tes do nono ano do ensino 
fundamental. Hoje o bene-
fício garante o pagamento 
mensal de R$ 111,92 aos 
estudantes matriculados no 

Ensino Médio da Rede Pú-
blica Estadual. 

Os deputados aprovei-
taram a ocasião para re-
forçar apoio ao projeto de 
reajuste do Imposto sobre 
Circulação de Mercadores 
e Serviços (ICMS), que vai 
garantir o cumprimento da 
determinação nacional e 
compensar parte das per-
das de arrecadação. “Todos 
estados já estão com isso 
em tramitação. Precisamos 
aprovar na Alego, é uma 
questão importante. Se fi-
carmos menor que os ou-
tros estados vamos perder 
arrecadação, vai impactar 
nos investimentos”, desta-
cou o presidente da Alego, 
Bruno Peixoto.

Alertas
O governador pediu 

engajamento dos depu-

tados para dois assuntos: 
o trabalho de combate a 
dengue nos municípios e a 
fiscalização de locais que 
podem sofrer com inunda-
ções no período das chu-
vas. “Precisamos fazer um 
trabalho intenso. Para o 
combate a dengue, esta-
mos montando estraté-
gias de socorro porque o 
risco de óbito é grande. 
Estamos falando de um 
tipo que está há mais de 
15 anos sem atingir nos-
sa população”, frisou. 

Recentemente o Minis-
tério da Saúde (MS) e a Or-
ganização Pan-Americana 
da Saúde (Opas), alertaram 
a região Centro-Oeste para 
uma possível explosão de 
casos. O risco maior é para 
a dengue tipo 3. A linha-
gem, que ressurgiu no Bra-
sil em 2023, após 15 anos 

sem surtos ou epidemias, 
tem casos confirmados 
em São Paulo e Roraima. 
No estado amazônico, es-
pecialistas do MS alerta-
ram que o sorotipo 3 já é 
predominante.

“Vamos nos envolver 
também com a identifica-
ção de locais de risco por 
conta das chuvas. Temos 
uma Operação voltada para 
isso”, acrescentou. A Opera-
ção Goiás Alerta e Solidário 
foi lançada em outubro des-
te ano mobilizando diversas 
áreas do governo estadual. 
Prevê entrega de donati-
vos, ações preventivas, de 
socorro e de reconstrução, 
como recuperação e manu-
tenção da malha asfáltica; 
melhoria dos acessos a co-
munidades rurais; busca e 
salvamento com equipes de 
especialistas; entre outros.

Além do programa estadual 
de conservação asfáltica nos 
municípios goianos, educação, 
saúde e ICMS estiveram na pauta 
de discussão do encontro
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Projetos do Governo e bônus são aprovados em 2ª votação

O Plenário goiano realizou, 
nesta terça-feira, 28, a 100ª 
sessão ordinária da 20ª Le-
gislatura da Assembleia Le-
gislativa do Estado de Goiás 
(Alego). No encontro, foram 
avalizados sete processos 
legislativos, todos em fase 
final de votação. São cinco 
matérias enviadas pela Go-
vernadoria, sendo uma de-
las a que amplia o Programa 
Bolsa Estudo para alunos do 
nono ano do ensino funda-
mental. As demais são da 

Casa, com destaque para a 
proposta da Mesa Diretora 
para instituir um bônus, 
em dezembro deste ano, 
para os servidores.

Assinado pelo Execu-
tivo estadual e visando a 
combater a evasão esco-
lar, o texto de nº 6866/23 
requer mudança na Lei nº 
21.162/2021, que institui o 
Programa Bolsa Estudo no 
âmbito da Secretaria do Es-
tado da Educação.

Busca-se ampliar o be-

nefício, que atualmente é 
restrito aos estudantes do 
ensino médio, aos alunos 
do nono ano do ensino 
fundamental da rede esta-
dual de ensino. A iniciativa 
visa a incentivar a apren-
dizagem, combater a eva-
são escolar e diminuir os 
efeitos econômicos cau-
sados pela pandemia da 
covid-19. O valor mensal 
será definido e o programa 

estendido até 2026.
Outra proposição avali-

zada, nº 7194/23, trata da 
criação e da denominação 
do Colégio Estadual Nossa 
Senhora do Montesserrate, 
bem como da sua transfor-
mação em Centro de Ensino 
em Período Integral Nossa 
Senhora do Montesserrate. 
A unidade fica em Caiapô-
nia e a alteração foi propos-
ta pela Secretaria de Estado 

da Educação (Seduc).
Enquanto isso, o texto nº 

6532/23 pleiteia alterar o 
Código Tributário do Estado 
de Goiás. A intenção é rea-
justar alíquotas do Imposto 
sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) 
incidente nas operações 
com diesel e biodiesel, gás 
liquefeito de petróleo (GLP), 
gás liquefeito derivado de 
gás natural (GLGN), gasolina, 

etanol e anidro combustí-
vel (EAC). O reajuste ocorre 
por meio dos Convênios 
ICMS nos 172 e 173. 

Já a matéria nº 4546/23 
altera aspectos da Lei nº 
22.087/23, a qual dispõe 
sobre as diretrizes para a 
elaboração e a execução 
da Lei Orçamentária refe-
rente ao exercício de 2024. 
Com a proposta, “busca-se 
estabelecer parâmetros 
mínimos à destinação das 
emendas individuais im-
positivas e transpor, para a 
lei a ser alterada, disposi-
tivos da LOA de 2023, re-
lacionados aos parâmetros 
e aos regramentos que 
norteiam a execução orça-
mentária e financeira”.
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Legislatura, realizada nesta terça-feira, 
28, os deputados aprovaram sete 
matérias, todas em 2ª votação
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Prefeito Rogério participa de abertura da reunião 
da Frente Nacional de Prefeitas e Prefeitos (FNP)

O prefeito de Goiânia, 
Rogério Cruz, parti-
cipa da 85ª Reunião 

Geral da Frente Nacional 
de Prefeitas e Prefeitos 
(FNP), em Brasília, nes-
ta terça-feira (28/11) e 
quarta-feira (29/11). O en-
contro tem como objetivo 
reforçar o pacto federativo 
e a importância da partici-
pação dos municípios em 
agendas como sustentabi-
lidade, reforma tributária, 
financiamento do trans-
porte e saúde.

“As grandes cidades têm 
assumido a responsabilida-
de de garantir um futuro au-
tônomo e que assegure os 

interesses dos cidadãos. É 
nas cidades que os muníci-
pes estudam, tratam da saú-
de, se locomovem por meio 
do transporte coletivo, en-
fim, é nas cidades que a vida 
acontece”, afirma prefeito 
Rogério. “Portanto, Goiânia 
fortalece este debate jun-
to com a Frente Nacional 
e encaminha soluções 
efetivas por meio do diá-
logo e da articulação po-
lítica”, complementa.

O presidente da FNP, 
prefeito de Aracaju, Edvaldo 
Nogueira, destacou, durante 
a abertura, que o evento vai 
discutir melhor a participa-
ção dos municípios no Con-

selho Federativo criado na 
Reforma Tributária. “É muito 
importante que as decisões 
tomadas nesse Conselho 
tenham a ver com a popu-
lação, e que enfrentemos 
esse debate tornando nos-
sas cidades cada vez mais 
resilientes”, afirmou.

O presidente da Repú-
blica em exercício, Geraldo 
Alckmin, ressaltou a im-
portância da gestão des-
centralizada, com prota-
gonismo dos municípios, e 

afirmou que o prefeito é “o 
governo mais próximo da 
população”. “Quanto mais 
descentralizarmos e forta-
lecemos a federação, mais 
ganha o povo”, disse. O mi-
nistro das Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, 
falou sobre a atuação da 
FNP durante a tramitação 
da Reforma Tributária. “Va-
mos iniciar o ciclo de for-
talecimento de municípios 
nesse país com apoio do 
governo federal”, disse.

Estiveram presentes na 
abertura da reunião, den-
tre outras autoridades, o 
presidente da Caixa, Carlos 
Antônio Vieira Fernandes; 
vice-governadora do DF, 
Celina Leão; vice-presi-
dente do Banco do Brasil, 
Felipe Prince, e presidente 
em exercício do Senado, 
Veneziano Vital do Rêgo. 
Durante o evento, a enti-
dade, antes Frente Nacio-
nal de Prefeitos, apresen-
tou atualização da marca, 

com a inclusão da palavra 
Prefeitas no nome, em 
prol da igualdade de gê-
nero na política.

A programação da 85ª 
Reunião Geral da Frente 
Nacional de Prefeitas e Pre-
feitos (FNP), em Brasília, vai 
até quinta-feira (29/11). O 
prefeito Rogério participa 
de discussões relacionadas 
a financiamento da saúde, 
desenvolvimento susten-
tável, mobilidade urbana, 
dentre outros temas.

Encontro tem como objetivo 
reforçar pacto federativo e 
participação dos municípios em 
agendas como sustentabilidade, 
reforma tributária, financiamento do 
transporte e saúde. “Goiânia fortalece 
este debate e encaminha soluções 
efetivas por meio do diálogo e da 
articulação política”, afirma prefeito
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Prefeitura de Goiânia trabalha para reestruturar transporte 
coletivo, com padronização de pontos de ônibus e nova frota

A Prefeitura de Goiânia 
mantém o compromisso 
de solucionar problemas 
históricos apontados pela 
população usuária do 
transporte coletivo me-
tropolitano em pesquisa. 
Com esse objetivo, a Lei 
Complementar nº 187, de 
6 de outubro de 2023, re-
organiza a prestação de 
serviços de transporte pú-
blico coletivo de Goiânia 
e da Região Metropolita-
na e determina medidas 

a serem adotadas pelas 
concessionárias. Prefeito 
Rogério fala sobre este 
assunto nesta quarta-feira 
(29/11), durante Encon-
tro da Frente Nacional de 
Prefeitos e Prefeitas, que 
acontece em Brasília.

“Esta Lei é resultado 
dos esforços entre gover-
nos para buscar soluções 

ao transporte coletivo 
da nossa grande Goiânia. 
A solução encontrada 
evidencia o nosso firme 
compromisso com o bem-
-estar da comunidade, 
para garantir que cada 
passageiro usufrua do 
transporte público digno 
e de qualidade”, afirma o 
prefeito Rogério.

O projeto foi elaborado 
para garantir mais confor-
to aos usuários do trans-
porte público. Dentre as 
medidas, a Lei estabelece 
que a responsabilidade 
dos abrigos de Goiânia e 
da Região Metropolitana 
passa a ser de 100% das 
concessionárias, as quais 
também são responsá-
veis pelas manutenções, a 
cada dois meses, incluindo 
reforma, remoção, sinali-
zação e conservação dos 
pontos de ônibus.

O presidente da Com-
panhia Metropolitana 
de Transportes Coletivos 
(CMTC), Tarcísio Abreu, 
destaca a importância da 
Lei como solução para 
desafios enfrentados há 
anos pelo sistema. “Preci-
sávamos de uma solução 
definitiva para os pontos 
de embarque e desem-
barque e finalmente en-

contramos. Esta solução 
ficou equilibrada para to-
dos e encontramos uma 
resposta para os nossos 
usuários do transporte 
coletivo”, pontua.

A Companhia Metropo-
litana de Transporte Cole-
tivo (CMTC) fica com a res-
ponsabilidade de realizar 
levantamentos necessá-
rios para a implementação 
das iniciativas, como es-
tudos técnicos e jurídicos, 
projetos de engenharia e 
estudos econômicos.

Novas medidas
Organizado pela Lei 

Complementar nº 187, o 
plano de reforma e cons-
trução dos novos abrigos 
deve começar neste mês 
de dezembro. Serão insta-
lados, em Goiânia e Região 
Metropolitana, 3.891 no-
vos abrigos e outros 3.049 
serão reformados.

A frota será renovada 
com 1020 ônibus a partir 
de janeiro de 2024. O BRT 
Norte-Sul recebe 62 novos 
veículos até julho de 2024, 
e, de responsabilidade da 
Metrobus, 65 para o Eixo 
Anhanguera. Para oferecer 
mais conforto e qualidade 
no serviço do transporte 
coletivo, dois ônibus elé-
tricos, com ar condiciona-
do, já estão em teste.

As concessionárias tam-
bém vão adotar medidas 
para a realização de in-
vestimentos na renovação, 
operação e manutenção da 
infraestrutura de transpor-
te do Eixo Anhanguera, 
bem como na obtenção, 
operação e manutenção 
de veículos elétricos. A 
previsão é de que sejam 
concluídas as obras de 
revitalização dos termi-
nais do Eixo Anhanguera 
até o final de 2024.
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problemas 
históricos são 
viabilizadas pela 
Lei Complementar 
nº 187, de 6 de 
outubro de 2023
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Miss International Queen   
Na noite de sábado (25), acontece em São Paulo a coroação da próxima representante do Brasil no concurso de beleza Miss International Queen 

(MIQ), que é exclusivo para mulheres transgênero. Um grupo de 17 candidatas participa da disputa, que tem formato similar aos tradicionais 
certames do setor, com etapas preliminares classificatórias. Na ocasião, estará presente a holandesa Solange Dekker, 27, eleita em junho passado a 

atual Miss International Queen. Ela desembarcou na capital paulista na manhã de quinta (23) para acompanhar a competição e deve conhecer alguns 
pontos turísticos da cidade. Natural de Amsterdã, Solange venceu a 17ª edição do certame e é a primeira europeia a vencer o título mundial.

CEARÁ I Brena Matos de Oliveira

PARAÍBA I Ananda Daniele J. Oliveira

PERNAMBUCO I Geisa Priscila Silva TOCANTINS I Nádya Araújo Silva RIO G.SUL Otávia Martins S. Oliveira

A atual Miss Internacional Queen com o fotógrafo Raffael Rodrigues 

SERGIPE I Dhanyellen C. S. Silva AM I Paolla Rodrigues Brito ACRE I Allana Rodrigues Costa SANTA CATARINA I Laura PereiraSÃO PAULO I Jessy Lira de Jesus

MG  l Joyce Montserrat F. Souza RN l Victoria Mayers Tobia Fabrício BA I Ulrick Cristiane Lima Cunha

DF  I Lunares Ayla Sousa Mendes

MS - Isabella Maria Lino de Araujo

MATO GROSSO I Isabelle S. S. Castro

PARÁ I Ti Yara Paiva Mercês

1
Fotos: Raffael Rodrigues
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Bolsa Estudo: Governo de Goiás amplia 
programa até 2026 e estende ao 9º ano

A Assembleia Legisla-
tiva de Goiás (Ale-
go) aprovou, nesta 

terça-feira (28/11), projeto 
do Governo de Goiás que 
amplia o programa Bolsa 
Estudo. A alteração na Lei 
nº 21.162, que instituiu o 
programa ainda em 2021, 
foi solicitada pelo gover-
nador Ronaldo Caiado com 
o objetivo de dar continui-
dade ao atendimento dos 
alunos do Ensino Médio 
nos próximos três anos, 
além de ampliar a destina-
ção da bolsa também aos 
estudantes do 9º ano do 
Ensino Fundamental das 
escolas públicas estaduais.  

Com a aprovação na 
Alego, o Bolsa Estudo des-
tinará, a partir de fevereiro 
de 2024 até dezembro de 
2026, dez parcelas men-

sais no valor de R$ 111,92, 
por ano, a todos os alunos 
das três séries do Ensino 
Médio e do 9º ano do En-
sino Fundamental da rede 
pública estadual de Educa-
ção. A bolsa é um incentivo 
à frequência escolar e ao 
alcance de boas notas. Para 
o recebimento do benefício, 
os estudantes precisam ter 
frequência mínima de 75% 
e média bimestral mínima 
de 6,0 nas aulas e ativida-
des escolares. 

A ampliação do Bolsa 
Estudo e sua extensão aos 
estudantes do 9º ano do 
Ensino Fundamental fo-
ram propostas por conta 
dos resultados positivos 
alcançados pelo programa 
desde 2021, quando foi 
instituído. O Bolsa Estudo 
tem sido importante estra-

tégia no combate à evasão 
escolar na rede pública 
estadual, motivando seu 
prosseguimento até de-
zembro de 2026. 

Ao ampliar o programa, 
o Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Es-
tado da Educação (Seduc), 
fortalece e aprimora uma 
ação governamental es-
sencial na política pública 

de combate à evasão es-
colar, considerada um dos 
principais desafios da Edu-
cação em todo o país. 

O público-alvo do Bolsa 
Estudo, que compreende 
os estudantes das três sé-
ries do Ensino Médio e a 
série final do Ensino Fun-
damental, o 9º ano, sobre-
tudo na Educação pública, 
compõe, essencialmente, o 

grupo de mais impacto nos 
grandes gargalos na esco-
larização e conclusão da 
Educação Básica no Brasil. 

Com a aprovação da 
ampliação do programa, 
todos os alunos das escolas 
públicas estaduais do Ensi-
no Médio e, agora, também 
os do 9º ano do Fundamen-
tal, terão assegurado bene-
fício financeiro.  

O programa Bolsa Es-
tudo é executado com re-
cursos financeiros do Fun-
do de Proteção Social do 
Estado de Goiás (Protege 
Goiás). Os impactos finan-
ceiros de sua ampliação e 
extensão apontam inves-
timentos de R$ 361 mi-
lhões em 2024; R$ 379,1 
milhões em 2025 e R$ 398 
milhões em 2026. 

Alego aprova ampliação do programa 
por mais três anos. Em 2024, além 
dos estudantes do Ensino Médio, os 
alunos do 9º ano do Fundamental 
passarão a receber o benefício
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Centro Cultural Octo Marques inaugura mostra 
fotográfica de Rosa Berardo

Um passeio cultural no 
tempo e na história da 
etnografia do xinguana. 
É o que propõe a nova 
exposição fotográfica 
do Centro Cultural Octo 
Marques “Representações 
e Abstrações”, de Rosa 
Berardo. Ela é fotógrafa, 
cineasta, jornalista e pro-
fessora titular na Univer-
sidade Federal de Goiás 

(UFG), do departamento 
de Artes Visuais. A aber-
tura será nesta quinta-
-feira (30/11), às 19h. A 
visitação segue aberta ao 
público de 1º a 30/12, de 
segunda-feira a domingo, 
das 9h às 17h. 

Com curadoria de An-
tonio da Mata, a mostra 
reúne alguns dos milhares 
de registros etnográficos 

do Alto e do Baixo Xingu. 
O recorte da exposição 
entrega ao público um 
contraponto da etnografia 
xinguana do final da déca-
da de 80 à mais recente. 

“Minha primeira visi-
ta ao Parque Nacional 
do Xingu foi em 1985 
quando documentei um 
importante movimento 
para a demarcação de 

terras indígenas organi-
zado pelo cacique Raoni 
e outros líderes”, relata 
Rosa Berardo, à época 
com 21 anos. A preocu-
pação vinha do fato de 
que esses povos esta-
vam ameaçados por in-
vasões de suas terras e 
pelo risco de perderem 
sua identidade cultural. 

Rosa Berardo recebeu 

autorização dos líderes 
indígenas para produzir 
a documentação fotográ-
fica, um trabalho volun-
tário que durou cerca de 
seis anos. “Os caciques 

solicitaram à Funai para 
me levar para o Xingu 
em pequenos aviões da 
fundação que iam para 
o parque buscar alguma 
pessoa doente”, explica. 

Ro
sa

 B
er

ar
do

Exposição “Representações e Abstrações” traz registros fotográficos dos povos indígenas do 
Parque Nacional do Xingu feitos a partir de 1985, durante seis anos, e fotos atuais, de 2021 e 2022 
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benefício

Primeira parcela do décimo terceiro 
deve ser paga até esta quinta-feira

Um dos principais be-
nefícios trabalhistas 
do país, o décimo 

terceiro salário tem a pri-
meira parcela paga até esta 
quinta-feira (30). A partir de 
1º de dezembro, o empre-
gado com carteira assinada 
começará a receber a se-
gunda parcela, que deve ser 
paga até 20 de dezembro. 
Segundo o Departamento 
Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), o salário extra inje-
tará R$ 291 bilhões na eco-
nomia neste ano. Em média, 
cada trabalhador deverá re-
ceber R$ 3.057.

Essas datas valem ape-
nas para os trabalhadores 
na ativa. Como nos últimos 
anos, o décimo terceiro dos 
aposentados e pensionis-

tas do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) 
foi antecipado. A primeira 
parcela foi paga entre 25 
de maio e 8 de junho. A 
segunda foi depositada de 
26 de junho a 7 de julho.

Quem tem direito
Segundo a Lei 

4.090/1962, que criou a 
gratificação natalina, têm 
direito ao décimo terceiro 
aposentados, pensionis-

tas e quem trabalhou com 
carteira assinada por pelo 
menos 15 dias. Dessa for-
ma, o mês em que o em-
pregado tiver trabalhado 
15 dias ou mais será con-
tado como mês inteiro, 
com pagamento integral 
da gratificação correspon-
dente àquele mês.

Trabalhadores em licen-
ça maternidade e afastados 
por doença ou por acidente 
também recebem o bene-

fício. No caso de demissão 
sem justa causa, o décimo 
terceiro deve ser calcula-
do proporcionalmente ao 
período trabalhado e pago 
junto com a rescisão. No en-
tanto, o trabalhador perde o 
benefício se for dispensado 
com justa causa.

Cálculo 
proporcional

O décimo terceiro salá-

rio só será pago integral-
mente a quem trabalha 
há pelo menos 1 ano na 
mesma empresa. Quem 
trabalhou menos tempo 
receberá proporcional-
mente. O cálculo é feito 
da seguinte forma: a cada 
mês em que trabalha pelo 
menos 15 dias, o emprega-
do tem direito a 1/12 (um 
doze avos) do salário total 
de dezembro. Dessa forma, 
o cálculo do décimo tercei-

ro considera como um mês 
inteiro o prazo de 15 dias 
trabalhados.

A regra que beneficia 
o trabalhador o prejudi-
ca no caso de excesso de 
faltas sem justificativa. O 
mês inteiro será descon-
tado do décimo terceiro 
se o empregado deixar de 
trabalhar mais de 15 dias 
no mês e não justificar a 
ausência.

Tributação
O trabalhador deve estar 

atento quanto à tributação 
do décimo terceiro. Sobre 
o décimo terceiro, incide 
tributação de Imposto de 
Renda, INSS e, no caso do 
patrão, Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço. No 
entanto, os tributos só são 
cobrados no pagamento da 
segunda parcela.

A primeira metade do 
salário é paga integral-
mente, sem descontos. 
A tributação do décimo 
terceiro é informada num 
campo especial na decla-
ração anual do Imposto de 
Renda Pessoa Física.

Segundo o 
Dieese, salário 
extra injetará 
R$ 291 bilhões 
na economia
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Segmento de carros de luxo cresce 
e impulsiona cadeia automotiva

Com um crescimento po-
pulacional de 10,4% nos 
últimos 10 anos e um PIB 
(Produto Interno Bruto) 
de 6,6% em 2022, acima 
da média nacional (2,9%), 
Goiânia é um filão que 
atrai olhares de todo país. 
São investidores e futuros 
habitantes que colocam 
a cidade nos holofotes da 
pujança econômica. Exem-
plo disso é o emplacamen-
to de carros de luxo na ci-
dade, que cresceu 29% no 
último semestre, deixando 
Goiânia como a sexta no 
ranking deste mercado 
no Brasil. Os dados são da 
Abeifa (Associação Brasi-
leira das Empresas Impor-
tadoras e Fabricantes de 
Veículos Automotores).

Essa potência toda do 

setor puxa outros compo-
nentes da cadeia, como a 
estética automotiva. Para 
um público que paga caro 
para rodar com seus car-
rões pelas ruas da capital 
goiana, o fator estético 
conta muito, vale ‘ouro’, e 
a classe empresarial sabe 
disso. “É um mercado que 
está em desenvolvimento 
constante. Estética auto-
motiva não é apenas la-
var o veículo, mas sim ter 
um cuidado maior para 
melhor conservação do 
automóvel”, justifica Ra-
fael Gonçalves, diretor da 
Aqualis Soluções, empresa 
que fornece produtos para 
limpeza e higienização de 
veículos e grandes frotas.

Os serviços de embele-
zamento automotivo têm 

como público alvo donos 
de carros importados, 
mas também atendem 
proprietários de veículos 
nacionais que são mais 
exigentes quanto à lim-
peza e conservação do 
automóvel. E por embele-
zamento do carro enten-
de-se, além da lavagem 
especial, polimento e 
vitrificação, dependendo 
do caso. São clientes que 
chegam a pagar até R$ 
3,5 mil por um trato com-
pleto na estética do veí-
culo. “A lavagem do carro 
que oferecemos varia de 
acordo com o modelo e a 
necessidade do proprie-
tário”, destaca Fabrício 
Alves Ramos, sócio de um 
estúdio de estética auto-
motiva em Goiânia.

Clientela fidelizada
Fabrício conta que está 

no mercado há mais de 
um ano e conquistou um 
público bem fidelizado. 
Questionado se atende 
cantores sertanejos, o 
empresário desconversa. 
“Atendemos muitas pesso-
as do ramo musical”, ga-
rante o empresário. Mas o 
que chama a atenção na 
loja de embelezamento 
automotivo de Fabrício 
é a frota de carros que 
atende. Uma variedade 
de dar inveja a qualquer 
apaixonado por velocida-
de e design automotivo.

São modelos que vão 
desde os mais esportivos, 
como Porsche, Camaro, 
Corvette e Nissan 350Z, 
aos mais robustos, como 

SW4 e Land Rover Disco-
very. E a lista não para por 
aí. “Trabalhamos também 
com carros de coleciona-
dores, como Opala, Fusca e 
Caravan, entre outros”. Fa-
brício atende uma média 
de 30 a 40 carros por mês. 
É um serviço bem detalha-
do e minucioso. “Nosso pú-
blico valoriza os detalhes 
e o acabamento. Um dos 
serviços mais fornecidos 
pela nossa empresa é po-
limento e vitrificação, em 
que o valor inicial é de R$ 
1.100, podendo chegar 
até R$ 3,5 mil”, calcula.

Para alcançar as ex-
pectativas dessa clien-
tela, o sócio de Fabrício, 
Pedro Paulo Alves Lemos, 

conta que a peça-chave 
é trabalhar com produtos 
de excelência. “Trabalha-
mos apenas com itens de 
extrema qualidade, com 
marcas de referência”, ex-
plica o empreendedor, que 
é comprador de produtos 
da Aqualis Soluções desde 
quando inaugurou a loja.

A Aqualis Soluções 
está engajada neste pú-
blico-alvo e de olho nes-
te mercado. “O car detail 
é um mercado sólido, que 
cresceu exponencialmente 
na pandemia e segue em 
expansão. Além, é claro, do 
embelezamento do veículo 
pensando na valorização e 
manutenção daquele bem”, 
justifica Rafael Gonçalves.
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Rafael Gonçalves, da Aqualis, ao centro, entre os sócios, Fabrício e Pedro

Com mercado em ascensão, setor automobilístico coloca Goiânia 
como vitrine para apreciadores de carros de altíssimo padrão
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Beatles

Paul McCartney transforma Clube do 
Choro, em Brasília, no Cavern Club

Cerca de 500 pessoas 
tiveram o privilégio 
de viver uma situação 

inusitada em Brasília: as-
sistir a um show intimista 
de Paul McCartney em um 
ambiente que muito lem-
brava a Cavern Club – onde 
foram feitas as primeiras 
apresentações dos Bea-
tles, ainda nos anos 60, em 
Liverpool. Paul e alguns 
poucos integrantes que o 
acompanham na turnê Got 
Back pelo Brasil tocaram, 
nesta terça-feira (28), no 
também lendário Clube do 
Choro, em Brasília.

O show foi um presente 
surpresa dado à população 
do Distrito Federal. Um 
primeiro lote foi vendido 
a R$ 200 pela empresa 
promotora. Outras poucas 
dezenas foram distribu-
ídas gratuitamente a al-
guns sortudos que foram 
ao local apenas movidos 
pela esperança de ver 
aquele que, para muitos, 
foi o mais histórico de 

todos os shows já realiza-
dos na capital federal.

“Histórico e inespera-
do”, complementa Ellen 
Pozzebom. As sandálias 
havaianas que a servido-
ra pública tinha nos pés 
serviam de prova do quão 
imprevisível foi o presen-
te recebido. “Eu estava no 
salão quando soube dessa 
apresentação. Resolvi vir, 
em um rolê completamen-
te aleatório, e acabei sen-
do presenteada com um 
show intimista do Paul. E 
de graça! Foi a maior sor-
te de toda a minha vida”, 
comemorava ela ao dei-
xar o Clube do Choro.

Segundo a servidora 

pública, a apresentação foi 
um “megashow em forma-
to suave”, com muita inte-
ração entre o músico e a 
plateia e com uma acústica 
bastante diferenciada das 
grandes apresentações.

Conexão
O músico Diogo Va-

nelli deixou o local com 
a certeza de que era um 
privilegiado por ter visto 
o ídolo em um ambiente 
tão brasiliense. “Vi uma co-
nexão clara entre o Clube 
do Choro e o Cavern Club, 
onde ele e os Beatles ini-
ciaram a carreira. Parecia 
que eu o estava recebendo 
em minha casa”.

Sensação parecida teve 
o profissional de eventos 
e compositor Adalberto 
Rabello. “Estava clara uma 
mistura de universos entre 
Cavern Club e Clube do 
Choro. E foi muito interes-
sante ver ele sem a estru-
tura dos grandes shows”, 
disse à Agência Brasil.

E a escolha pelo local 
não foi ao acaso. Com um 
show já marcado para a 
próxima quinta-feira (30) 
na Arena BRB, um estádio 
digno de estrelas do rock 
– onde ele próprio já to-
cou, em 2014 – McCartney 
ficou sabendo da tradição 
do Clube do Choro. Ciente 
da importância do local na 

cena musical da cidade, 
decidiu coroar o espaço, 
transformando-o em um 
pub inglês por uma noite.

Para a profissional de 
iluminação de palco Ma-
riana Brandão, a sensação 
foi a de estar em um show 
dos anos 70, em um am-
biente “espaçoso e agra-
dável”. “Nem em sonho eu 
imaginava isso. Cheguei 
em cima da hora e con-
segui me posicionar ex-
tremamente perto de um 
beatle. Aliás, todos ficaram 
perto e conectados a ele, 
que estava muito comu-
nicativo. Fiquei muito 
emocionada por me sen-
tir representando um 
grande número de pesso-
as amadas que amam os 
Beatles”, acrescentou

A dois metros 
de distância

Uma das pessoas que 
ficaram mais próximas 
do músico foi a advo-
gada Lorena Paiva, 32. 
“Estava a dois metros 
dele. Como meço ape-
nas 1,47m, nunca vi um 
show tão de perto. E isso 
aconteceu logo no show 
de um mega-astro como 
o Paul. Como sou uma 
pessoa muito atenta ao 
visual, pude observar 
detalhes mínimos, como 

a barba bem feita dele; 
a cor clara dos olhos dos 
músicos e a linguagem 
corporal de uma pessoa 
amigável e amorosa, de 
muito carisma e simpatia”.

A sensação de proximi-
dade e intimidade estava 
presente em todos que 
falaram à Agência Brasil 
na saída da apresentação. 
Até mesmo aqueles que 
chegaram quando o be-
atle já cantava a terceira 
música, como foi o caso 
de Lucas Nobre. “Não ha-
via quem não estivesse 
bem posicionado para as-
sistir a esse show”.

“Show de bola”
A proximidade entre 

público e artista era mais 
do que física, segundo ele. 
“Houve muita interação 
com a plateia. Diria até in-
timidade, com ele dizendo 
em bom português ‘show 
de bola’ após a cantoria 
geral durante a música 
Ob-La-Di, Ob-La-Da”.

Mesmo com uma vér-
tebra fraturada e aos 79 
anos, Elza Coelho fez ques-
tão de ir ao show. Profes-
sora aposentada da Escola 
Americana de Brasília, ela 
foi a primeira pessoa a dei-
xar o Clube do Choro. “Me-
lhor evitar muito contato 
com a multidão na hora da 
saída”, justificou.

Realeza do 
rock faz show 
surpresa em 
templo do 
chorinho
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